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Disciplina: Filosofia e Psicanálise Subtítulo: O sofrimento na filosofia e na psicanálise: uma introdução. 

Código: PFIL-0016(mestrado)/ PFIL-1116(doutorado)    C.H: 60h      Créditos: 04         Semestre: 2022/1 

Linha de Pesquisa: Filosofia Contemporânea 

Horário: Quintas-feiras, 09h. às 13h. 

Professor: Wander Andrade de Paula 

Ementa: Disciplina que aborda a área de pesquisa em Filosofia e Psicanálise, na medida em que o diálogo dos 

discursos constitui uma propriedade da filosofia. A disciplina visa a promover um debate que, congregando 

diferentes perspectivas de investigação, possa compor um conhecimento interdisciplinar do que é questionado, 

além de mostrar a relevância da aproximação entre a Filosofia e a Psicanálise, o que pode ser visto igualmente 

como um esforço evidente de compatibilizar a pesquisa nessas áreas. 

Programa: partindo da abordagem do sofrimento na filosofia de Nietzsche e na psicanálise de Freud, a 

disciplina visa discutir o estatuto da subjetividade na contemporaneidade, desenvolvendo, como se pode 

induzir, a hipótese de que há uma relação íntima entre as manifestações do sofrimento e maneiras de se pensar 

a subjetividade nos nossos dias. Para tanto, analisa-se o papel desempenhado pelo sofrimento no pensamento 

do filósofo alemão, especialmente em suas reflexões de maturidade sobre o pessimismo e a filosofia trágica, e 

em que medida a teoria freudiana, em especial a noção de “terapia”, parece dialogar diretamente com tal 

abordagem filosófica do tema. Além disso, indica-se o tratamento do tema do sofrimento – e, por conseguinte, 

da subjetividade – em autoras e autores da nossa época, tanto da filosofia quanto da psicanálise e outras áreas 

afins.      
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